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Dia 4 de janeiro de 1850.        ' '^ 

Ao taneolfl Fraaoiieo Aatonio da OIÍ' 
foira SiindM.-^CommDnieo a Vmc, em 
respoala ao ofEoio datado de boje, que es- 
peJi ordem á thesourario para mandar 
pagar<lhe a qiiaatis de 1:0^3^240 rs., 
importância d,a deape» feita <som o con- 
certo da ponle' sobre o Tlol6. na fraBOeiia 
do O' ; cumpri adoi-me agradecer essoier- 
viço. ,  ,.       :. i :■...:    ■ ■■■■    „      . 

Ao Dr. Saturnino de Souza n Oliveira. 
—Em ntpoile aoiolfioios de Vmc. com 
data do 2 do corrento,. nos quaea' trata a 
respeito da aliniantação dai passos em qua- 
runluna no PurnquO, tenbo por cOnvAni- 
ente deolarar^lba qae essas pessoas devem 
ser nntridas t Qipensas suai, ou do capi- 
tão dos navloi em qaa-tiveram vindo, 
cumprindo unicamente ao governo pro- 
porciona r-lbes ot transportes precisos parn 
conducfião dos objectoi, do qae tiverem 
necessidade, confoirme já foi declarado ao 
provedor do laude eip ofliclo da 2 desta 
iiiuz. ■ 

Ao Dr. Antônio Januário Lopes; d'An- 
drade,— Communicando-ime a câmara 
municijMil dessa villa do Silveiras ter. es- 
tabelecido nas salas do paço municipal 
duas enfermarias para |ratamoDt9,doB tn- 
digenlès, que forem aaommettidos pela 
epidemia reinante, Iiaveodo-se Vmc. ofe- 
recido para dellas se encarregar gratuita- 
mente, cumpre-me agradecer-)be lão ge- 
neroso procsdímoalo que aMás revela os t 
sdotimentosde Glantropia, assim como o 
patriotismo que o domioão. 

AoEim. presidente deGoíaz.—Sirva- 
*e V. Gx. remetter-me a guia de Hercu- 
lano José Carneiro, largento-ajudante do 
corpo dtt gosrnÍ9ÍO;,jÇxa d^sa província, 
üddido ao desta.    :,-.   ,, 

Ao iatpector da tbesourária.—Em res- 
posta ao officio de V> S., uom data de 26 
de dezembro ultimo sol)   n.   209,  sollici- 
tando que  seja dispensado  do serviço'de 
destacamento,  em  qualidade  de guarda 
nacional, o correio da  thegouraria  João 
Antônio Dias, tenbo por conveniente  do-, 
clarar-Iho que nào & possível outorgar a! 
dispeosa,éviita da informação do comman- 
danle superior,  com referencia ao aviso: 
do ministério da justiça de 1.5 de juobo 
do anno findo. 

Ae tenente José Nevei Gonçalves da 
Silva Uaciel.—Becebi b oflicio de Vmc. 
tom data de 31 de dezembro ultimo, re< 
mattendo a copia da snbscripçáo que, oro 
qualidade de delegado de policia jupplen- 
te de ^orona, promoreo, de accordo com 
a câmara mnaícipa), para soccorrer os po- 
bres no caso de apporecer nessa villa « 
epidemia ; em resposta cumpre-me agra- 
decer a Vmc. o zelo, qqe mauifeita a bom 
da humanidade alllcta, e, significando- 
Ihe^ qae vou mandar publicar os nomes 
dos cidadãos, que subscreverão para. tao 
louvável fim, reconvnondo a. Vmc. que, 
em nome da presidência, agradeça-lbes 
tão nobre procedimento. ^ 

Portiria—O viça-preBÍdeoto .da pro- 
vincia^ sob proposta do Dr. cbefe de poli- 
cia, nomea.o Sr. Antônio JoséCorfâa de 
Arruda pata o lugar do 1* soppionte do 
subdelegado de polícia da villa da Pirapo- 
ra ; devendo prestar juramento perauíe o 
delegado para entrar em exercieto. 
. Gommonieotlrse ao chefe de policia. 

Ao cbefe'de policia.—Communico a 
V. S-, para sua inteiligencia e execução, 
qae concedi a José Alves Falleirot a de- 
missão, que pedio, do litgar de 1* sopplen- 

14 do sobdetf^ado de polícia dê' Hsebb- 
bssjhomeandoparaaubstituil-o José H Ati- 
vos Ferreira. 

Ao mesmo.—Tondo sido Albino Nu- 
nes da Silva exonerado do lugar do sub* 
delogado.de policia de Macaubas por ha- 
irer optado o de vereador da câmara mu- 
nicipal, foi nomeado Francisco Juilino 
Falleiros para substituil-u : o quecommo- 
nico a V. S. psra sua inioiligencia, o eze- 
cudão.   , 

Ao adminislradoi da estrada de San- 
tos.—Constando-me- que a ponto volba 
doGaiqueiro se acha oin péssimo estado, 
sendo perígpso <t transito por oUa, cumpro 
3ue Vmc. examino com nrgencra o esla- 

o da mesma, e me informe a respeito, 
fszondo desde lügn sentir a H. Bastido 
procurador da Alartiin .d'EstadenB a ne- 
cessidade de fator com promplídão os re- 
parei necessários, na f<âi;mB Ao contrato. 

Ao ínspeclor geral da instruoção pu- 
blica.—Altendendo ao que expõe Vmc. 
no oilicio de 3 do corrente, resolvi con- 
ceder permissão au professor de primeiras 
letras da villa do S. José do Parabiba para 
exercer o lugar de escrivão do paz, o de 
secretario da câmara .fnunicipaí, fioanJo 
ao cuidado de Vmc. reprcsenlar a neces- 
sidade do sor cassado tal permissão, desde 
que a experiência mostre resultar dessa 
accumniavòo qualquer prejuízo ao serviço 
publico. , 

A câmara de Ptrabibuna.—Declaro, a 
Vmcs. i em resposta ao offiçio de 18 de 
dezembro ultimo, no qual.represenlâo o 
péssimo estado da^estrada dessa villa a S. 
Sebastião, ^lio em dala de 21 ilóquelle 
mes mandei põr á disposição ilo respectivo 
major Jacintbo Ferreira de Moura a quan- 
tia de 2:000^ rs. para ser appljcada aos 
concertos.da dita estrada. 

A câmara de Silveiras,—Com a recep- 
ção do odicio da Vmcs, datado de 31 de 
dezembro ultimo fiquei sciento de terem- 
so dado nessa villa álgiins casos da epide- 
mia reinante; em oousequencía do que 
doliborarão destinar duas salas da casa da 
câmara para enformarias dos indigentes, 
que forem acommottidos, as quaes estão 
conveníentemento mobiliedas. munidas de 
medicamentos, e a cargo do vereador Dr. 
Antônio Januário Lopes de Andrade, que 
se prestuu gratuitamente a tão árdua ta- 
refa. Em resposta, cumpre-me recom- 
mendar a Vmcs.'que, de accordo com o 
delegado dn policia,.continuem a tomar 
todas as medidas onteriormente rocom- 
mendadas como pioprias para obstsr á 
dissiminação dt enfermidade, e (ação sen- 
tir a teus inunícipes que é indispensável 
desenvolver toda a coragem em presença 
do mal, e nSodeiamparar os que forqm 
acommettidos, por ser este ornais seguro 
maio dp prevenir, seus funestos effeitos. 
Nesta dala eipeço ordtm ã tbesourária 
para mandar pdr á disposição de Vmcs., 
ua «ollectaria dessa vüla, a quantia do 
SOO^ rs, para ser empregada no curati- 
va dos indigentes, no certeza de que pro- 
videnciarei nwrcft de novo supprimento 
em caw de'necessidade., ■■{:, .■'•.'.••■'■y . 

Officíou-se ao delegado, è expedio-se 
ordem.       '- i 

A câmara do Arfias,—Gm resposta no 
olUci^ de 29 dedezetnbro ultimo, no qual 
Vmcs. comníiinicão torom-se dado nessa' 
villa quatro casos da epidemia reinante,' 
conforme a opinião dos médicos, sendo 
três om escravos da fazenda do tenente Jo- 
tuino Ferreira Guimarães, légua o meia 
distante desSa villa, e um em uma pobro 
residente na vísinhanóa da mesma fazen- 
da , tenho por conveniente declarar a 
Vmcs. que, em dala do 31 da dezembro 
ultimo, mandei pdr á disposição do Dr. 
delegado de policia a quantia do 800^ 
r£. para as despeiai com o tratamento dos 

4i 
iridigântes ae^dAmoitidoB Apla epriíeniiò.' '• à 
por esA occaÜSo fiz V Vntes, as'^éceU-' 
rias recommendíiçflík' aióspoílii,'' 'ás quws' 
ora retievoí ^ 

Aol^>mmand'anto'è'apò^iòr da capita}, j 
—Rometlu a V. S., paro cua inlellígcn- 
Gia, a copia da ínfortiiacão do Dr. iospi^c- 
tur da thesouraria geral acerca du seu oITi- 
ciode26 de dezembro ultimo, da qual 
resulta não ser possível fazór-so o pago- 
mento do rardamonloás praças da guarda 
nacional destacadas do fevereiro á junho 
do anno lindo, por falta di quota. 

Ao juiz munícipel de l)batu<')a.—Accn< 
so a recepção do olFicio do Vmc. com da- 
ta de 28 de dcznmbra ultimo, no qnal 
cominuoica o seguinte :—Que ha cerca 
do 15 dias chegou ao RÍ» de Janeiro nm 
navio procedente de Hamburgo com colo- 
nos destinados ao major Francisco José de 
Castro, fuiendüiro desso município, e n5o 
obstante veríficar-se pelo exome dos res- 
pectivos papais que, tendo embarcado cm 
Hamburgo no dito navio 18* colonos, 
morrorão no viagem alô o Bío de Janeiro 
2k, forão elles na cârte admitidos á livre 
pratica,'e despachados para essa cidade, 
onde chegarão no dia 18 daquelle mcz o 
bordo do palacho fforíencia. Que, son- 
do visitado esse palacbo no porto de Uha- 
tnba, e declarando n mostra não ter ha- 
vido a bordo algum caso d^ enfermidade, 
depois de concluído o tempo da quaren- 
tena, desembarcarão os colonos na praia 
do Itaguá, a meio quarto de légua da ci- 
dade. Que apenas desembarcados, enfer- 
marão alguns colonos que vinhão encom- 
mttmdes (círcumslancía esta ijue te igno- 
rava, assim como a de tor morrido na via- 
gem do Rio para Ubatoba um, cujo cadá- 
ver foi lançado ao mar], dos quaes fallo- 
cerão dous dentro do 2 a 6 horas. Que, 
chegando este facto a sou conhecimento, o 
tendo adoptado as convenientes providen- 
cias, exigio do medico encarregado do tra- 
tamento dos colonos as precisas informa- 
ções, o qual declaruu ter-se manifestado o 
cbolera ontr'os mesmos, falleccndu no dia 
23 para 24 mais dous ('marido e mulher, 
eacbando-so outros doontas. Quo até a 
data do OIUCíO nenhuma pessoa da cidade 
fui ainda acummetlida.j Ficando intei- 
rado da exposição feita om sr^u dito oITi- 
GÍo, assim cômodo mais nolleponderado, 
tenbo a declarar a Vmc. que om portaria 
de 31 de dezembro ultimo já providen- 
ciei áceroa deste importante objocto, como 
me Gumprío, nada mais havendo por ora 
á providenciar. Recommendo a Vmc. 
que mccomniuniquo a miúJu o estado sa- 
nitário dessa cidade, assim como om map- 
pa das pesioas que enfermarão, e das que 
fallecorão. 

Dío7.   ' 

A Manoel Josp Gomes du Silva.—Com 
o recebimento do officio du 24 de dezem- 
bro ultimo fiquei scionto do haver Vmc. 
entrado no exercício do lugar do delega- 
do de policia do termo do Cananéa. 

Ao delegado, decapitai,—Comoiunico 
a V. S., em resposta ao oITicio de 5 do 
corrente, que «ipcdi ordem i thesouraria 
provincial psra mandar pagar-lho a quan- 
tia de 60^8S0 rs., que despendeu com 
cubos, e outros objectos para a cadâa. 

Eipedio-se ordem. '"   ' '- ■ ■   ' "   ' I 

Ao chefe do policia.—Communico o 
V. S., para sua inteiligencia e execução, 
que exonerei José da Silveira Franco da 
lugar de subdelegado de policia da Limei- 
ra, por ser suppientedo juii municipal, e 
Juié do Silveira Cezar do de 3° suppiente 
da Eubdelegacia pur so negar a servir, ton- 
do nonieadM Itunto da Silveira Franco 
para subdelegado, o Joaquim Manoel do 
Amaral, Antônio da Silveira Penteado, 
José Flurcncío do Souza, c Abílio deCa- 

i^s^mt 
t i. ■ ])niii;i.:'jr.w. I.  .. i-..Otó> wi/'! 't, 

'^'IV. Alíl^íjç ff'.* *;?r» Ti," *• "P * 
,,p,Mes,<r^BubJfl|ogj|do.,;i   -,    ,1, 

vincia.sob {)raposta ao lename-tj^roncl 
C(i(iin^)and4i)'tód<i bntalQãú'd'^|^ji^tei;t> da 
guarda nabionardeSiiVciras, ilotnoa,o Dr. 
Antônio Januário^i.<>pc* do Andrade para 
o posto du tenonte cirurgião do mesmo ba- 
talhão. . . ,, 

G»mmunÍcon-se ao commanj^i^le, su- 

P"'*"- ,.:        , U.,"i' 
Ao commandante de  permanentes.— 

Mande Vmc. dar baixa ao cabo José Eu- 
gênio Pereira de Mello, que prcenchoo o 
tempo do seu engijamento.       ',.,. . 

An inspector, da thcsouFaría.—Sendo 
indispensável a quantia de 600<!!^ rs. para 
ultimação das obras da casa de correcção, 
resolvi, em virtude da auturisdção outor- 
gada pelo art. 19da lei provincial' n. 10 
de 19 de fevereiro do 18Í5, abrir um cre- 
dito doquella quantia para o .fim. men- 
cionado : o que eommuniçó o V. S. para 
sua inteiligencia, e e^eç;uçâo. 

Gummunicou-se ao administrador da 
casa de correcção. 

Ao engentieiro Carlos Rstti.—Com a 
recepção do seu officio datado do hoje fi- 
quei sciente da evasão do mais dois tra- 
balhadores portuguezos, assim como de 
que não é possível, sem ptejuizo do ser- 
viço da rua da Gloria, fornecer ao enge- 
nheiro Elliot os 10'trabalhadores por elle 
requisitados, cumprindo-me sígníficar-lhe 
qiie nesta data ordenei' ao admtnÍBlrador 
da estrada de Santos que faca loguir para 
a capital 10 d»a portugúezeg, quo seacbão 
emS. Bernardo, os quses logo quo che- 
garem, enviará Vmc. ú aquclte engonbei- 
"• ' «•;.-.-■' .:,.^.- 

Expodio-se ordem,. > 
Ao mesmo.—Communico a Vmc, em 

resposta a primeiro parto do ofiícío do 24- 
de dezembro ultimo, que expedi ordem & 
thesouraria para mandar pagar-lho a 
quantia do 11^000| quo despendeu com 
o enterra do trabalhador alIemAo fiobban, 
prevoníndo-o de que exigi do administra- 
dor da estrada de Ubatuba asWnveníen- 
tes inforrriações ecorca do salário por ^le. 
vencido, afim deresolvor de,fIi,nÍtivaffleAle 
à respeito. .    "       ';      ''' 

Expedió-se ordem. 
A Francisco Rodrigues de Siqueira.— 

Encarrego a Vmc. de mandar fater na 
ponle grande.do O',.que o tenente Fran- 
cisco Antônio do Oliveira Simões acaba 
de concertar, as seguintes obras, 1° cot- 
locar traves e pêas em três vãos, 2" pòr 
pedreguibosobre a dita ponto, 3''cnlIocar 
os encostos dos lados por maior segurança 
por causa das tranqueiras e bem assim 
concertar as pontes pequenas do atterra- 
do. Deve Vmc. rnceber daqoello tenente 
os maleriaes em seu poder cxistenlos, as- 
sim como sollicitar delle as convenientes 
instrucções acerca dos referidos concertos. 
Remetta-me a conta da despeza, que fizer 
afim de determinar o teu pogamcnto. 

Aoadministrador da casa de correcção. 
—Communico a Vmc, em resposta ao 
ofScío sem data. que expedi ordem ao 
commanda.nte suporior da guarda nacional 
da capital para mandar dispensar do ser- 
viço os guardas nscionaes do 2° batalhão, 
Antônio Fernr 'Jose Manoel do Sacra- 
mento, em quanto ostiveram elFectiva- 
menle empregados como guardas iotecnos 
da penitenciaria. 

Êxp«dío-so ordem. 
Ao Éxm. presidente do Maranhio.— 

Tenho a honra de accnsar a reMpção do 
ollicio de 10 de dezembro ultimo, «o qnal 
communíca V. Ex. haver nesis dia toma- 
do posse du cargo de presidente dessa pro* 
vincia, pura que fAra nomeado por Carla, 
imperial de 16 de junho do anno findo, 
o, agradecendo a V. Ei. as expreiSúts de 

"^r 



^ ^ 
.MII^WH!?"''"^'"" qoB me trats, cuAlpl^ 

ncMiMurara V. El. qua  ■orei lofKcMb 
«W obfilrvar leoi precoUoi, nftoiffnapfr- 
ta reifltiva «oierTiço pDblice,  mai  lam- 

^^ twB «"o ptrtKttTar de V. Et. 
Ao Exm.  viw-^MtdenlA do Parani. 

—Com o oflioie d« V. Es. daUdo de 15 
4e d^Édinbra i/ltittfo reosbi «m exemplar 

«t^pefiodip* Dtmiitm^ />s»tiiíW| em 
^ qiaHpoDlic* o expòdieole üa •da»Ji)ls- 

iravSodatMpirbiriácil, è, dcahdl> iJíieiite 
"-d«ÍBr"V;'B*."d<do « eefiTtmhfntor or^ 

dem p«i(a que ei» romeua continue a ter 
'rátfafafdfente felti. JE^nlio ■ ionti' de' de- 
clarar a y. EI. <)i]0 («imboni providenciei 

" '''imoa dti remãÉia da periodlcb, om qae à 
^ixbWciiiò n expejienta da administração 
a«s(á tífòTincia, conrurino  V. Es.   roqul- 

btüs. 
Portaria.—O preíidenlo da provincla 

nomes para os postos do ofliciaci da sec- 
çSo de batalhão do infantaria da guarda 
nacional de Xiririca os ciJadõas seguin- 
tes : 

1' Companhia. 
Capitão—Zerèrino Jorge  Damasceno, 

tenente—Grogorio  Hadrigues   Aniancio, 
alforei—João Rodrigues Cunha. 

2' Dita. 
Capitão—Gregorio Innocencio de Frei- 

taf,  teneitlti—João  Antônio   dé  Pontes, 
alferei—Joaquim Mariano da Cnnceicíio. 

Communicou-go ao commandnnta lu* 
perior de Santos. 

Ao inspector geral da iniirucção publi- 
ca.—Tendo nomeado Claudino Jo«â Cus- 
todio para o lugar de professor interino 
de primeiras leltras da frnguezia de S. Si- 
mSo, stiim ó commiinico a Vmc. para sua 
Idteltigencia e esocuçlia. devendo sollici- 
tar ó competent* Utulo para entrar em 

^ ■exercício. 
Ao sindico do seminário de educandas 

,g^ ita capital—Communico a Vmc, em 
refL "^"'^ ^^ oflicjo datado de tioje, que 

>exiM *" orJem á Ihesouraria para mandar 
sa«r. *">^ ' quantia de 886^920, im- 
porteo ^'^ ''^ despQia feita com vestuário 
dasedL ^^íBOIJBS ° das africanas empregadas 
no ser*    '^° *'*' s^ixio^rio e coAi ■ limpeza 
doedjfic,   <f>- 

Eiped.    o-Mordom. 
PortKÍ    "**—O presidente da província, 

«ob propeli,   '" ''"."'•   '^T"" 1®?' u'' instruccãe       Publica,   nocnôa   o   Rvd.   Sr. 
LuiiAnto»!    o de Alvarenga  para o lugar 
de iaspectof .   '•» mstrucçao publica do dis- 
UiolodeCaçe,   P»"- 

Communico   u-se ao inspector geral. 
Ao commaot   '*"^« superior de Guora- 

tiogueti,—Devi   ^'">   "   V. S.   o   requeri- 
mento de MigHOl    da Silva Pereira,  tenen- 
fe-coroneldo ia\ "al^ia"  "« mfanteria da 
guarda naciontfl dt  ^ Af*os e Queluz,   po- 
dindo passagem *">     mes""» posto  para a 
cftrto. visto ter pai  "a aü mudado sua  re- 
xldenciB.afimdenu. «« requeira  ao  go- 
verno imperial por ii itermcdio  da presi 
dencia e com infôhna  ÇaodeV.t».    Com- 
munico a V. S. ter ma   «««"o sa^ir á com- 
panhia avulsa do  resier   " de Silveiras o 
«Iferes José Teiíeira  P. «•"•»-  <*»  compa- 
nhia de reserva da vaia   doLorena. 

Ao iuii de pai mais «et. »do de Santa Ifi 
gónia.—Accnso recebido t • olBcio do Vmc. 
«om data de 7 do correiilo;   noqual, com- 
munieaado ler lido MMIO6 I   Eufraiio do 
AÍev^o Sfárqiiej jttrajoem ^«do  pela câ- 
mara municipal como «ippl< «le do juiz 
de pac do 2' anno, o íaílloado    Or Emílio 
Paulo de Carvalho, e -acTiiir-i e  impedido 
«juizdepax do 4' arnio, Dt"- Joaquim 
Pedro Villaça, da exercer a jarii trlicção por 
«er joiz manicipal do BrtgofKa,   consulta 
«0 aqoelte suppienie jur»)neBta(.l9 é que 
4leTe exercer a jurisdictâo nesM aii-no,  ou 
osuppieirteque lem de ser jiirarinflnlado 
em lugar do 1^ juiz de paz ; em resiwsla, 
«umpre-mo declarar a Vmc' qoe, n.ão- po- 
dendo o I»r. Joaquim Pedro Vitiaça ewr- 
«er o lugar do juii de paz pelo motivei   ex- 
posto; e sondo Hiffis   regular  n..canfb*r(na 
•oMpirito da lei quâ o  lupptonte   Diaii 
Tt^do exerça o corgo com preferencia ao 
menos votado, é ínquestioaiivel que a Ma- 
«0^ Eufrazio de Axevedo Marques com- 
fwtl tomar «onta da  vara  no anno cor- 
rente. 
.. Ao inipe«lor dá  tkeMiararia.—Mande 

■'■■  V. S. pagar ao mordoiDo do  hospital  de 

)UtEK> PAULISTANO- 
.    lifc iM ÉHi       à-^-mtrwTwrm-atmmrm 

>rd)Md^ti|Mladet ai qVan*) <Mhflbs netM tWiM. 6^ Pür tfue qBa«tiaidia. 
^iSO,  leATo «Bíd^OlNfinkpo^ncialriu   su jNdlsrfralImMear  um   trabaltedor 

de raiAiedlo#lbrnacidot para a- enrérmario 
da cadÊa e 238^600 proveniente do cu- 
rativo de tnbilbadorei engajados para 
■arvKodas aitradu ; conformo as contas 
juntafc 

Communicou-H ao mordomo. 
Ao mesmo.—Mande V. S. passar carta 

de aforamento do terreno conitanle dos 
autos junto a Emílio Vautier. 
" Ao detegSdtf dnSilveirai.—Em respos- 
ta ao ofSolo de Vmc. com data áa 2G de 
dótembro findo, sollicitando esclarecimen- 
to acerca da maneira, porque se deve ba- 
vor para com oi indivíduos, que andão 
com armas prohibidas, e o líin que devo 
dará osias, lenho por conveniente ducla- 
rar-lho que laos indivíduos devem ser 
processados om conformidade da lei, o 
inutilizadas as armas aprehondidas, do 
que se lavrará o competanlo auto. 

Ao Dr. DamaiD de Albuquerque Di- 
níz.—AccuBo recebido ooHicío do Vmc. 
cuin data do 29 do dezembro uilímo, no 
qual cummuníca sar bastante satisfactorío 
o estado sanitário da cidade de Iguape, o 
villa de Cananéa, o, ficondo inteirado, 
cumpre-me recommendar-lbe que remet- 
ia para Cananéa, e Xiririca mais alguns 
medicamentos, quando seja necessário. 

Ao delegado do Xiririca.—Recebi o of- 
ficio de IS do dezembro ultimo, no qual 
Vmc. mscommunica não se ler ainda da- 
do algum caso da epidemia reinante, as- 
sim como que recebeo do Dr. Damazo de 
Albuquerque Diniz um caixão com me- 
dicamenlos, que entregou ao facultativo 
Francisco Alves da Silva, e está tratando 
de montar a enfermaria destinada para os 
Indigentes que forem acummoltidos, bá- 
vendo jã recebido a quantia para esse fim 
posta ú sua disposição, do quo fico intei- 
rado, scientificando a Vmc. que rooom- 
mendci óquello Dr. a remessa de maior 
porção de medicamentos, quando seja ne 
cessario. 

Dia.9. 
Ao inspector da tfaesonraria.—-)3emnl- 

la V. S. com urgência o quadro.M recei- 
ta e despeza no anno financeiro findo, as- 
sim como o do 1° semestre do corrente. 

Ao mesmo.—Gumpreque V. S. me in- 
forme com urgência se as guias do café do 
producção desta província, que são eipor- 
tadas para a cdrte pelos da província do 
Rio de Janeiro, são admitidas livremente 
na respectiva mcza do consulado, ou se 
Gonlinua'o a dar-so as antigas duvidas 
acerca das mesmas. 

Ao mesmo.—Remetta-me V. S. rom 
urgência uma relação das dcspezas feitas 
com medidas sanitárias. 

Ao mesmo.—Remetla-me  V.  S. Com 
urgoncia a relação das dospezas feitas  por 
conta do credito aberto para medidas 
nitsriss. 

Ao mesmo.—Informe-me V. S. com 
urgência a importância da despeza feita 
cuiii o engajamento dos trabalhadores al- 
lemâes, e portuguezes, de que farão en- 
carregados Vergueiro & G*, assim como a 
importância dos medicamentos feitos aos 
ncsmos depois de sua chegada. 

Circular aos delegados. 
Convíndo colligir esclarecimentos, que 

possão servir de base ao sjstema da colo- 
nisaçâo espontânea, cumpre que Vmc.,^ 
com a maior brevidade possível, me trans- 
mitia informações seguras acerca dos que- 
sitos sDguiates : 1° Em quanto importa- 
rão us trabalhos precises, para preparar 
100 braças om quadro de terreno coberto 
de matto virgem, de modo que possa ser 
plantado com feijão, milho, mandioca, 
café, ou com outrus vegelaes da cultura 
da província. Bom será que venbão em 
separado as quantias que se despendem 
com cada uma das operações de—derrubar 
o matto, limpar a terra, fazer as cov^s' 
etc. 2° A mesma extenção do 100 brk- 
çasem quadro quantos níqnaíroí de feí> 
jlio, milho, arroí, ou outro qualquer gê- 
nero agrícola do paiz produz. 3° Qual é 
o «alor dos gêneros produzidos na ftipra- 
dita extençau, sendo lendídas na mesma 
locaHdada, ou tia população mais próxi- 
ma. 4° Qual é o preço médio das torras 
nesse termo, g" Qual o preço médio dos 
safa rim dos trabalhadores quecultivSo o 
terra, e dos officiacs de ofGcíus  mechani- 

neiso termo, quanto lhe será preciso' part 
aluguel do casas nas  pnvoaçoos, e   para 
vestír-sc. 

A» delegado da capital—Mando V. 
S. proceder com brevidade ao orçamento 
da despeza provável, qua solem do fazer 
afim de converter em prisões a sala das 
sesaões da canura municipal, o respectiva 
secretaria. 

Ao vigarfo gerali—Convém que V. S. 
me inlbrme o numero dos presbiteros, que 
tem aids ordenados pelo Exm. e Rvdm. 
bispo dÍDcciano. 

Illm." e Exm.* Sr. —Desejava não 
tomar o tenipo precioso, que V. Et. 
tãocuidadozamenie emprega em promo- 
ver a prosperidade desta bella ProviDuia, 
contiadn pelo Governo de Sua Magesta- 
de O Imperador ao seu zfilo, e illustra- 
çIlO. 

Mas o objocio, de que' me vou occu- 
par, be por tal fónna Importante, e 
sério, alTecia tão vitalmente, o progresso 
deste Império, e os interesses da Huma- 
nidade, que certamente incorreria na 
mais grave censura, em qualquer outra 
occasíèo mormente na actual, se me 
demorasse em tiommunicar a V. Ex. a 
noticia, que tenhfr a honra de fazer che- 
gar ao seu elevado conhecimcato, a fim 
de que V. Ex., auxilfando-me, se dlgue 
dar-lhe toda a publicidade possível, tan- 
to pelas Províncias, qua estão sendo o 
theatro dos horrores da epidemia, que 
nos tem devastado, como por todas ai 
outras que felizmente ainda nSo gimeta 
sob o rigdr de semelhante flagello. 

Contiado nas virtudes cívicas de V, 
Ex., e não menos nos sublimes dotes de 
philantropie, que ornão o seu bemfazejo 
coração, aaimo-me a esperar de V. Ex. 
a acceitaçáo deste favor. 

Exm." Sr., quand» se percorre a vista 
pela extensa profiizão de medicamentos, 
de.que tem lançado mãos os liomens da 
Sülencia dosde remotos tempos poj 
diversés partes do cvbe para combater 
a medonha moléstia denominaua—Cho- 
lera^morbtts, que por demais lem aflli- 
gido a mizcra humanidade, e tantas vi- 
dastem roubado a este mundo, açode lo- 
go ao pensamento a failibilidade de cada 
um dellcs t 

E esta failibilidade dos meios accon- 
selhados para a debellav necessariamente 
procede da obscuridade, que até hoje 
tem reinado sobre a natureza de seme- 
lhante enfermídids I 

Não sei, se estará ainda longe a ép«- 
cha de se rasgar o véo, que tem enon- 
berto este ponto da Sciencia; mas he 
certo, que um novo facho hoje se alevan- 
ta, o qual assaz pôde guiar a Medicina 
para esse descobrimento. 

E quando mesmo ainda seja vedado IS 
cbegar-se com segurança, e precizão, ao 
menos congratulo-me por se haver en- 
contrado um agente medicinal, tirado da 
ordem dos pharmBcenticos» mais effioaz, 
e seguro do que todos os bté agora em- 
pregados para vencer a violência do mal. 

He arespcíto dussc ogentc, tfoe lenho 
de prender a ^altençãode V. Ex.* e es- 
timarei, qne V. Ex., azando da sua 
influencia como autoridade, haja de sol- 
liciur novos ensaios nos hospitaes, a 
fin de se reconhecer o aitestai a sua 
eBicacía real. Eu pelo meu lado na mi' 
nha clíqica fiarticalar coiftinaarci nesse 
empenho, e para o mesUe fim chamarei 
também a attcnção dos megs dollegas 
das províncias, e d'outras partes, aos 
quaes vou dírígir-me. 

Havendo regressado a «sta capital 
no dia 15 do corrente nez o Exm.' 
Sr. D. José Affonso de Moraes Torres,' 
digníssimo Bispo desta Diocese, de vol- 
ta da sua viagem ap Amazonas, para on- 
de em o mex anterior havia partido com 
o louvável propósito de víxitar algumas 
freguezias da sua jurí^icção, tive o pra- 
zer d'ouvir da sua própria tioca no dia 
16, em que me concedeu a honra'de 
receber uma visita miuba, que a morta- 
lidade occazíonada pelo Cholera uo mu- 
nicípio de Villa-Franca fAra dimú^uíisii- 
ma, c que ene feliz resultado era devido 

segundo SC diiis, aauto, que ali se 
havia feito do lumo do límAf^omado in- 
ternamente para atacar semelhante  do- 
euca. 

'Eita no'ticía foi tranimittida a S. Ex. 
Revm.* pelo* Sr. Joàò Prancisco Uégís 
Baptista, morador d^aquellttdwtiicto da 
proviitcía, o qual conversandocom S. 
Bt. Rievm'. lha contara, que entum dia 
htfldtfbuns pQbiQs ia^íos pescadores cm 
suamootariuara.íílBdode Villa-Fraoca 
com o fiiii de pescarem, aconteceu, que 
um delles fosj|a^cado fulmioantamentc 
do clukra, àpbtUft-decabír n'agua. 

Sèndb lojtf recolhido para bordo da 
pequena vaudá pelos seus (^mpanheiros, 
«conduzido para terra, cuidarão estes 
em soccorrel-o, como poderão, em tão 
remotas, c ínhospítai paragens. Não 
possuindo porém remédios alguns dos 
recommendadoB como próprios para re- 
sistir á doença, e nSo sabendo como va- 
ler em tio apuradas clrcnnstancíac ao 
seu semelhante gravemente enfermo, 
lembrou-se um delles, talvcvez inspirado 
pela GRAÇA CELESTE, de buscar no 
fundo da montaria alguns limfies que alf 
levavão para seu gasto, de os espremer, 
e de dar a beber o lum&iò paciente. Re- 
petirão isto por algouiif vezes mais no 
mesmo dia.   ' ' ''' 

Mas qual nXo foi' o espanto desses ho- 
madf semíselvagens ao verem o seu com- 
panheiro reanimar-se, fallar, assentar- 
se, e finalmente ficar' curado sem outro 
algum socorro mais I ? 

Logo depois adoecerão os outros ín- 
dios; foi o remédio o mestno; e sempre 
o mesmo o resultado I 

Espalbou-se a nova da precioza desco- 
berta; correo de hoca em boca a notícia; 
e todos quantos adoecerfio por aqoellas 
bandas utárâo do mesmo remédio, e to- 
dos sararão 1 1 

Oh 1 Providencia Divina, quanto sois 
Mizericordioza 1 Como velaes pela sorte 
das vossas fraca creaturas 1 

Impressinndo pois, Exm.' Sr., por 
esta extraordinária revelação, proferida 
cora enthuziasmo por um Ungido do SE- 
NHOR, seguramente por Elle escolhido 
para<ensinar ás suas ovelhas o remédio 
mais capaz de exterminar o mal, que a» 
tem devorado, e'que muito poderá ain- 
da contíonar a alfligir e devastar o resto 
do nascente Império de Saota-Cruz; as- 
sim animado pelas persnazivas palavras 
do venerando Prelado para experimen- 
tar em elguns doentes do cholera este tão 
simples remédio, protestei, de que nen- 
huma duvida poria em ensaial-o na pri- 
meira occaaião, qoe se me oferecesse. 

Com elTeito nesse mesmo dia o empre- 
guei em um rapazinho de três annoi, 
aeommettído de vômitos, diarrhéa, mui- 
ta sfide, e grande aniíedade. Colhi van- 
tajozo reznltado. e no segtilnte £a con- 
üébí mais fé pelo remédio. Foi pois 
uma innocente criança o objectd da pri- 
meira experiência. Deos a protegeo, e 
ella hoje está perfeitamente sdiva I I 

Novos tíuccessoB se seguirão, e por- 
tanto maior confiança fui concebendo a 
favor do remédio, qne a Providencia ha- 
via mostrado, e que a Medicina no cadi- 
nho da observação folgava de reconhe- 
cer como bom e favorável para a mine- 
ra   humanidade. 

Nestes poucos dias, desde então até 
bontem, tenho tratado trinta cholericets 
em diversos grãos por meio do sumo 
do limão, auxiliado em certas circunstan- 
cias por alguns Outros meios therapea- 
ticos, etodos, menosum, tem sido cu- 
rados cujos nomes, è obseavaçOesV. Bx- 
poderi encontrar em a .relação junta. 

Não be de todo nÃo, Exm.* Sr., este 
recurso medico. Jã em 1832 foi elle 
empregado ent*'Paris pelo cbymico Ca- 
vaííon, e recommendado em o Jornst de 
Cbymico Medica como excellenta para de- 
bellar os vômitos dós cholericoa, cuja pn- 
bllcação envio por copia a V. Ex. 

Também naquctia épocha o cdebre 
professor Serres na mesma capita) pres- 
crevia DO período do collapso as limonadas 
citrícas conceolradas com optimo'reial- 
lado. 

Não sei pois a raiâo por qoonão lorão 
continuadas essas preKripçõei, chegando 
mesmo a terem cabido cm esquecimento. 

c 



CORItCIO PAUúSTAISO . ̂ J^-^-^ 

tíoHfdm por tanto agora oflndor oom. 
nab attancão «te raeio tharapeutico 
qaeefn minha opiniSo ha vatioio, a mui- 
to poderoso par» combater o ehoUra-mor- 
bw, nãm dirol sempre ló sem o concurso 
(Kaltani outros aoxiliaies tberapeuticos, 
taes oomo tmspismoi, eliitérei, emísiõn 
flanfuineai looaei ou gerass, e iotoma- 
m«Él9 Of «almantfls ou aiiodynoi combi- 
nados com inbflaiKias mijcilaginoioi oti 
gammeiaf. mas ás naet oom coadjovacáo 
(falgumas (hutas  iodicacões. 

Ntf enlBota nesto trinta oaios uma ló «ei 
ia» Tí obrigado a prescrever a liingria ge- 
ral, três os vczH ai sanguoiDgai, noépí- 
gMtrló, doie veios o cozimento da gomma- 
arsbiea (uma libra) com oflHsir ptrégorí- 
ooamerícano (uma oitaTo] e o xaropo de 
cato (uma onça), e nenhuma vez os sina- 
pismo». e os clystéres. 

Talvez mesmo em alguns destes caiM 
tivesse sido possível-dispensar semelhantes 
cosdjMaates, aéitdo os doentes-medicadus 
apenai com o sumo tio limão; mas não era 
prudente arriscar era taes experiência a 
vida doa nossos semelhantes, e por isso 
procnról sempre segoir caminho mais se- 
guro, e livre do responsabilidades. Logo 
mais para o diante so indagará melhor, te 
o samo do timão só de per si será bastante 
na grande maioria dos caus para destruir 
os effeitos, o symptomas de' tão terrível 
anfemidade. 

Tenbo empregado, o sumo do limão na 
(tása-de uma colher (das de sapa) do meia 
■m. meia hora na choterina íme, na choh- 
rina grave, DO choltra confirmadot o no 
cAoIera olvida. 

Parjvia de regra os vômitos, a diarrhóa, 
BÂde e a ansiedade termináo complotamen- 
ta á 5.', 6.', 7.S ou 8.' colberada. A sede 
devorsdâra, que atormenta og cholertcos, 
dexapparece como por encantoi restando 
apenas alguma soccura. Hanifosta-se sem* 
pre uma pequena reacção febril, accompa* 
Dhadt do diaphofésB leata geral, fastio, 
ligeiro abatimento, e por ultimo grande 
evacuação d'uTÍnaB. 
' Prohibo absolotamenta a agus, e os cal- 
dos; e ordeno, que cnbrao bem os doentes 
cum cobertores. Faculto algumas peque- 
nas sApas, logo que I raa<;Cao tom termi- 
nado, e que a eonvalescaoça vai começar 
babituaes. 

Em poucos dias os doentes restabele- 
cem-se, e procuráo as suas occupacões. 

Também apptiqoei o mesmo remédio 
em um doomie no ultimo período do grão 
algido sem proveito algum; o doente falle- 
ceo três horas depois que o vi; foi uma 
tentativa dezesperada, da qual não podia 
colher senão máo resultado, n a^sim acon- 
teceo. , 

Consta-me, que muitas pessoas, inde- 
pendentemente de conselho de médicos, 
fiterão uio na semana, que acaba de fin- 
dar, deste remodio, e que obtiverão bons 
snoeéssoa, D'algnmas me informei, e su- 
be com satisfacãoi que era ezacto o que 
se contava. 

Igualmente me informou o Sr. Cirur- 
gião-m6r reformado Manoel Monteiro 
d'Azevedo, que em uma tapuia, já fdoia, 
ataoath do ohoíera bem caracteriiado, 
empregara o dito remédio só, sem soccorro 
d'algnm outro medicamento, e que havia 
alcançado felit resultado, salvando a do- 
ente dentro de tr^ dias. 

Com quanto o emprego deste medici- 
nal contra o choUra não soja novo, toda? 
via estava desprezado, o delle ninguém 
fadava. Devo notar, que nunca foi em- 
pregado fiuro, senão para combater osvo- 
mituSf como V. Ex. poderá I6r no arti- 
go dó .cbymico Cavgilon. Tandem o 
distincto professor Serres somente o em- 
pregava ao período do colUpso, e isio 
mesmo era em limonadas saturadas, e 
nunca o sumo puro. 

Não suGcede pois agora assim» eu a 
emprega puro em todo os gráos do 
choltra, .masuio no período algido, pelo 
maneira que acima já tenho decla- 
rado, o que conatítae um systèma novo de 
tratamento para esta tremenda doença. 

Para mimostão proscríptosoeognee, a 
agoarardente, genebra, a caxaco, o po- 
xirí, e outros estimulantes ate agora aza- 
dos no scommettimeoto, ott prelúdio do 
cholera; bastão algumas colhoradas do 
lumo do limão para todos os symptomas 
deiapparecerem, 

Prosnguiroi om nltnhorffs obsorvaçõus, 
fl estudos sobro ente ímportunto ponto, No 
aotanlo conto merecer do V. Ks. lodo o 
apoio na publioação destes faotos asiai ux- 
pressivos, a fim de que novas prosornticões 
clinicas possão lÈr feitas por outros práticos 
mais babeis do que eu, dss quaes a Scíen- 
eia Medica venha a colbor fruetos mais 
aproveitáveis. 

Diguo-so V. Et- proporcionar-ms oc- 
caziOos de lhe patentear a minha siocora 
oslima, o consideração. 

Doog Guardo a V. Ex. Pará 27 de 
Novembro de 1855,—lllm/ e Exm.* Sr. 
Conselheiro Sebastião do Rogo Barros. 
Digníssimo Prosidonto desta Província.— 
Dr. Franiciseo da Silvu Cattro, Presidon 
te, da Çommissão d'HygienB Publiea. 

.     (Do rrcxe de Miio.) 

GAHAHÂ HDNIGIFAL. 

tavão revestidas em nossas diffeícules lo- 
calidades, pof quo «eo tem siuo invaria- 
velmente as mesmas as pessoas cominis- 
aionadas petas diveriasredqccões ; mal so- 
bre a especialidade—oorroio-^não' temos 
(lue nos queixar io nao da corretponden- 

K2* SBSSAO   ÒBSlNARtA   AOS  21   DE   DE- 
ZEMBRO DE 18S5< 

Pretideneia do Sr. Dr. Ribeiro Coutinko. 
A's horas do costume estando prezenles 

os Srs. vereadores ' Ribeiro Goutinho, 
Gantínho, Aranji, Gonçalves, Tulles e 
Souia Barros, o Sr. presidente declaroo 
aberta a sessão. Lida a acta da antece- 
dénta foi approvada. 

■*■■'■ EXPEDIENTE. 

Leu-se.—Portaria do Exm. govornó da 
província de 15 do oorront» enviando co- 
pia do trecho do oITicio da commíssão es- 
pacial encarregada do exame doa estabele- 
cimentos públicos, remettido pela çom- 
missão sanitária, para que a câmara infor- 
me a respeito.—A' commíssãu perma- 
nente. 

—Portaria do mesmo governo, datada 
a 17 do corrente remettendo õopia do ac- 
to da presidência da mesma data pelo 
qual rasolvcu-mandar suspender o cordão 
sanitário estabelecido no alto da serra da 
Maiondade, pelo acto de l8 de novembro 
Qadô.—Que se publique por editaes. 

—Officio do presidente da caixa íiliol 
desta cidade datado do hoje rogando que 
a câmara empreste ))or alguns dias o seu 
cofre até que chegue da Santos o que pela 
directorladolianGo do Brasil foi enviado 
para a referida caixa filial o que jâ se 
acha *om Santos.—Deliberou-se annnir 
ao péòldò. 

—OIGcio do juiz de paz da freguoziada 
Penha de  13  do corrente,   participando 
3ue algumas pontes da estrada desta cida- 
e para o norto da província dentro do 

diitiicto da capital se achao cabidas, ou 
em estado de ruina.—A' commissSo per- 
manente. 

—OfRcio do fiscal do dislriclo do sul 
da prezcnte data coni a parle da ultima 
semana.—Inteirada. 

—Requerimento de Marcellina Maria 
do Nascimento representando contra o fe- 
cho qne o capitão Joaquim Sertorio pre- 
tende fazer n'um terreno que diz ter com- 
prado de Felicio Fagundes, para cujo ter- 
reno doilão janellas o portão da casa da 
supplicante, na rus da Gloria.—Foi no- 
meada uma çommissão composta doa Srs. 
Gonçolves, Cantinho o Talles para exa- 
minar este negocio combinando com ss 
part«i4, « dar parecer á respeito. 

Entrando em discussão os seguimos pa- 
receres de çommissão forão approvados. 

« A çommissão permanente a quem foi 
presente ò requerimento.de Marmotant 
Yictor, em que pede o arrendamento do 
barracão, tendo cm consideração o aug- 
mento que ofTorcce no preço do alugoer, 
e qoe também depois do fsllecímento do 
arrendatário Frederico Fontaine seus her- 
deiros ou credores tem continuado a oc- 
cupor dito harracdo e pago sou alugoer é 
d« parecer que se ponha em praça o at- 
rendamento por 5annei com as mosmas 
condições com queso obrigou o fallecido 
arrendaUrio. S. Paulo 19 da dezembro 
de 1865.—Souta Barroí—Azevedo Jú- 
nior. > 

«A eommÍHão permanente a quem foi 
presente o requerimento de Longino da 
Silva TeÜBS em que pcdèo arrendamen- 
to das cisinbss da ladêir» do Carmo onda 
se matavão porcos, tendo em vista as in- 
furmações do ptücurador o fiscal respecti"- 

vo julga conveniclitu o arrondsiiipnto : verbcrovão as verdadeiras cores do que es 
não póile por^in c»niiÍr'ho' pr<*Ço que' *e 
oflereuc, porquu toudu eífl commoilu 50 
palmos da frento u 3 pnrtjis,suria fácil di- 
vidir em 3 quartos, qno & maneira dçs 
outras dariAq 4j]&O00 por mçt cada ufi\, 
o tilvQz muito riiuis fmcDdn.sD algiifis re- 
partimeiitoi propriok p^ra acummodar. f^r 
milia, porque alóm docspaçosc o cub^Jto, 
tem sgua corrente em um pequeno qifin- 
tal cercado. Não convitido porém, n^ 
circumstancios octuans fazer essa obra ó 
do parecer que so ponha em praça o, ar- 
rendamento por 3 snnoB. S. Paula 19 
de dezembro do 1I&5,.—Sf>u^. Biiipjof— 
Àxíoedo Júnior.*) '   '//,.,  ,';, 

O SK Souto Barros apresentou a se- 
guinte indicação quo foi approvada. 

« Que o fiscal da frogueiia da Cutia io- 
furmo sobre a representação que fuz o sub- 
dolegado da mesma Jota de Araújo No- 
vaes : 1* so a aguada sobre quo vorça ,dip 
ta represontação vslã toda franquçadi ao 
publico ou Se em parto feixada com quin- 
taes do moradores da mesma freguozia : 
so essa é a unicáqui^dã utilidade ao pu- 
blico, o quól seu estód^ : 3° qual sua ca- 
pacidade : V finalmente se corre com bas- 
tante quãda ou como. 'S.' Paii|o Í9, de 
dezembro do 18SS.—■.Sousa Bàrrót.» 

O Sr. Tellet indicou que a câmara 
mande iutimaraos 'proprietários da rpa 
da Gloria para que ponhao E^S tostadas das 
suas casas de conformidade com o nivela- 
mento g alinhamento determinado pelo 
Dr. Bath, encarregado das obras daquellá 
rua.—Foi approvado. 

O Sr. Dr. Araújo propoz que a câmara 

cia d'o  Jornal, do Comtiureío, constante .tÇ' ,- 
em suas censuras,  desgraçodaménte" sem!' {•- 
bastante cuidado,,á este ramo de pünlico 
lorvíço.   ,Á quei^xa deslòi Srs. o o. nosso 
resentimento vem ja do lon^a dota. 

I    Acceitaodo-se o facto da  irregulaírida- 
do com qi^o aqui cbegavão os correios tra- 
zidos pelos vapores, comuçou a correspon^^ 
doncia do S. Paulo adornar,  sem  dístín-. 
guir os marilimos dos terrestres :-:7 í|C,oi- 
mou a dírccção wP,se lhes dava,  sòip.at^^^ 
tender, quo não navando contracto entro 
as companhias o o governo, ora   iippq^^i-, 
vel urganisar um systGtTia,, n,a.,,incon^v.eni'   . 
ont» posição em ouo ainda agora nos aç)ii(-^ 
mos, do estarmos sugoitus a vontade dos 
empresários da navcgafãu entro  Santos e 
o Biode Janeiro. ';,.,-., '. > 

Foi então quose  invejou que  nesta ci- 
dade não so praticasse o mesmo que di^' 
zia-so uiar  em Hlínas. accenilondo-gi uhi^ 
foguete do ar, aqui conhecido polo  nume 
de u rojão» pa;a avisar sos svus.^a^itan- 

designe um local que substitua as  antigasi íes quQJa so achovão as malas no   terra. 
casinhas da ladeira do Carmo para serem 
recolhidos os porcos.—Foi approvada com 
oadditamentQ db Sr. Dr. Azevedo Júni- 
or para que se nb'measse uma çommissão 
para fazer a escolha do local e apresentar 
o orçamento da deSpãzB afim de ser sub- 
mottida a approyaçãò da assembléa pro- 
vincial em sua próxima reunião. 

O Sr. JiiTesidentã noiiiepo. para estj 
cõnÜmlSÃflo oSSrs. Sòoià Rsrros, Cantinfao 
e Azevedo Júnior. 

O Sr. SoDza Barros informa queexa- 
minou os múròs «iontratodos por Manoel 
Ribeiro da SílvaPtírtó para a abertura de 
rua em segoimentoá do Meio na freguo- 
zia de Santa Iphigenía e acha que estão 
feitas segundo o contrato, e no caso de 
ser paga a sua importância. 

Deliberou-se dar á rua do Meio o no- 
me do rua do Parlo,- conforme requereu 
o leferido Manoel Ribeiro da Silva Porto, 
votando contra esta deliberação os Srs. 
Talles, Azevedo Junior e Souza Barros. 

O Sr. Azavpdo Junior compareceu de- 
pois di approvada a seta. 

E não navcndo nada mais s trator o 
Sr. presidente levantou a sessão, marcan- 
do a seguinte para o dia 31 do corrente. 
—Eu Joaquim Roberto de Azevedo for- 
quei, secretario a eScrevi. 

I I !■■             —^- 

CORREIO PAULISTANO. 
Corr«to ge^stl* 

Quando nos pronunciamos, ha dias, 
contra as palavras do corrospondente Mi- 
neiro, do Correto Mercantil, qua asseve- 
rava a IffVejo quo a população de S. Pau- 
to tinha da regularidade do corroio de 
Minas, que elle corrospondento não ceS' 
SBva do inveolívar, promottemos ajontar 
algumas linhas ãs poucas quo então tra- 
çamos ;e agora, desassombrados dos im- 
pedimentos quo nos sobreticrão, vamos 
satisfazer a obrigação que nos impuzemos. 

O corrcsp^ndento do Mínss confessa^ 
qoe a sciéncia quo tem da marcha do cor- 
reio desta Capital, é bebida nas cartas quo 
08 nossos correspondentes epvião para os 
jornaesda  corte.    Começa por   ^qui a 

inexstidão. 
So fatiámos geralmente do jornalismo, 

quanto ás noticias recebidas do S. Paulo, 
(oi encarando a totalidade dos negócios 
dcsU província, que ali nem   sempre  W 

Julgamos desnecessário fazer qualquer 
commentarío a semelhante desejo em um^ 
lugar onde o consumo diário de roj(je4Ó 
attestado pelos nossos ouvidos ; somente 
não podemos deixar de fazer sensível, que' 
d'ahi ó quo proveio a i inveja ■ qub'o 
correspondente de Mines nos empresta,   " 

Dã nossa parte bom quizeiamos, qoo o. , 
nosso, antes do escrever tae»  proposições,, 
examinasse mais cautoloiamento o esladoj 
e o andamento, que observa a repartição 
do correio. 

Se se quizosse dar a esse trabalho vcría, 
quede ha muito, se executa   uma escalla 
entre  a  administração  de S* Paulo eas,. 
agencias do mesmo correio  estabelecidas 
em  toda a. província, com  a doolaraeão< 
dos dias e horas do sabida e chegada á cl-- 
Ias, e a das províncias limilropbes, e vico_' 
versa ; distancias as mesmas :   tempo em 
que deve chegar a correspondência eo seu 
destino, : espaço quo ha para as respos- 
tas : e prazos em que podem ellasser re- 
cebidas. 

Esto trabalho ostá organisado de tal' 
manoira que o Sr. conselheiro Nabuco, 
quando presidente desta província mandou 
tirar copia e levou-b como digno de con- 
servar-se : própria direetgria central re*; 
conhecendo-lhe emérito mandou louvar 
ao   ictnal administrador. 

Eis como se acha baseado o meebanis- 
010 da repartição do correio do S. Paulo : 
e so o correspondente do cnião reqorrosíe 
as participações olBciaos das estações pu- 
blicas da corte, varia na Coasío oficial 
om oíDcio da fccsma díréctoria gersl, di- 
rigida ao odminístrador da província de, 
Minas, em que aponUva a administração 
de Paulo como o modelo que devia seguir. 

Quaudo uma de nossas repartições me- 
receu o coniSito do poder quo o dirigq,, 
havemos do ibvpjar aquella, para„qu#la. 
nossa foi apontada por modelo I • .>r' :"> 

Confessaotosquoos correios de barca' 
esldo muito aquep do nossos desejos, o 
qneat6 não é impossível o ij^bprar-se ; 
porem vejflo-sa 05 recursos, indaguo-so « 
quota destinada para esse fim, e depois 
conheça-se onde estão os ombaroços. To- 



■fti-M- n:^ 
-■-^ CORREIO PAULISTANO 

. dnif eon ata ramiãcação do sarvico, quo 
M «eba a marcè doi intoraani iadividuaM 
■dM oMBpaiibiH nlo le den argomenUr 
•li deMonbaear a uniformidads quo le 

■gunla nti ralacõM eom o iolorior. 
Danmw qneiur-noa poii do corres- 

'pomleiilt do Jornal do Commtreio ousa 
-lampo, ouin eomo abuodâo^aoi motivos 
^ra DM dfl^oitamios daa obMrracúea so- 
bre eorraiir aaa comipoadenciai de agora 
por qaódo algama aorlo oornrmarüo a 
mà opiniãe qiia Ia se forma da nonai 
couiat; o que Iam iiidubitaveloienle pro- 
daaido a liogoagom aiaat repreheusivel a 
^uaie lein faabtiuado o meamo Jornal do 
Cmmereio qaando trata da proiincta de 
S. Paaio. O contracto das vinfe hora$ 
■lobre que o aotaal correspondente tanto 
« extendan, merece algitai reparo. 

Falta*noi eipaco, por isso não conti- 
iiDimos ; porem antes de eonclnir, é ne* 
««Mario ooovírmos qsa batendo a1- 

'^gnem bnlante colpado a respeito deita 
qoeslão, por certo que a maior responsa- 
bilidaJenãodevacaber ao correspondente 
deUiaas. 

A.L. 

COMMÜWICADO. 
Pindamonliansàba. 

Se alé boje, graças a Divina Provi- 
dencia, temos sido respeitados pelo 
cholera que tantas vidas preciozas 
ceKbu noRiodeJaneiroe outros lu- 
gares. Dão lemos eotretaoto deixado 
de Boffrer os cffeitos de onira epide- 
qMa cujos simptomas sSoosda-cbole- 
iiiia. 

A classe que mais tem soffrido, é 
a daqueitcs que abusão, ou se entre- 
gfio ao cbarlalanismo; poucos tem 
deixado de sucumbir. 

O illustrado Dr. Francisco Galvão 
da Costa França nesta quadra se tem 
tornado cada vez mais diguo do con- 
ceito e sympalbia de que sempre go- 
zou ; sua ctinica hoje é numerosa. O 
cuidado que toma pelos doentes, a 
affbbiiidádc com que os trata, sua ca- 
ridade para com os pobres fem dis- 
putado a morte á muitas victimas, 
tanto que de seus doentes um ainda 
nSo pereceu; e nem pôde deixar ser de 
outra maneira quandoé certo que elle 
deixa o leito do enfermo, não para oc- 
cupar-se da vida alheia e mesquinhas 
intrigas, porém para encerrar-se em 
seu gabinete e ali estudar os meios 
de combater o mal, para nao ter ne- 
cessidade de indagar de algum boti- 
cário quaes os remédios de que ou- 
trem tenha tirado bom resultado, co- 
mofaz certo Glho de Hypocratas que 
ÍDdoa Europa só achou lá para aug. 
mentar sua biblioteca medica a—vida 
dos pontiliccs ea m.... 

GAZETILHA. 
EVASãO.—Acabão de eilçdviar-so mais 

dons Irabalbadocet dos que Machão em. 
pregados na roa da Gloria. Mandon-se 
vir mais 10 qae eslava» em S Bernardo 

■pên a eoMloato da obra. 
SADDB pCBUCi.—O estado sanitário 

-daignapa eCananéa é o mais satisfalo- 
Ho poasiVel» comludo a viee^preiidencia 

-eofitiniia ê providenciar a estf respeito or- 
deniido que remetla-ie logo que seja nn- 
eesiario oa medieamenlos usados contra a 
(^demia para Cananéa • Xirírica. 

..-.■- PAçO DI GAWAKA.—Trata-se de mudar 
Õ r«eÍDlbo daa reuniões da câmara mani- 
cipal, para outro lugar, que não seja a ca- 
iiê. S. Es. o Sr. vice-prasidenle em da- 
te de 9 do corrente expedio uma portaria 
«o Dr. delegado de policia esiglodo uo» 

orçaraaoto da dospets provável, qoe se 
Iam de faier afim de converter «m pri- 
sfiei a sala das sessões' e a respectiva seoro- 
tsria da nossa edil idade. 

PEDIDO.— Cbamamos a attencão dos 
nossos leitores para um ofllcio do prove- 
dor de saoJe da capital do Parí, publica 
do no lugar competente, acerca da appli- 
eacão do sumo do limão á epidemia rei- 
nante. 

JcRT.—EtiA mareado o dia 30 para 
abbrtura das sessões do jury.      L 

O nono correspondente de Sorocaba os- 
creve^nos em 8 de janeiro 1856. ,-. 

«Participo-lhe queosa^ressorea do Dr. 
jnii municipal Aiovodo forão absolvidos 
pelo joix municipal suppieote Fraocíico 
Manoel da Silva, que ndo achou matéria 
suíBoiente para pronuocial-os; mas o pro- 
motor publica, Dr. Indalecio, não deiiou 
passar esst negocio desapercebido, appel- 
lou para o maimo juix ; ainda nAo ao sabe 
do resultado. 

a.—No domingo, 6 do corrente, foi o 
devoto povo Sorucabano buscar ésua oa- 
pella a Senhora di Conceição Appareci- 
da, que entrou oeita cidade pelas 7 boras 
da manbã ou procissão solemoe; ím- 
mensá foi a concurrencia de pessoas do to- 
das as classes; 6 esta uma devoção anti- 
qufssime de todos os annos ; nas vésperas 
da coaduiirom a imagem á sua capelta, 
foz-se aqui uma brilhante festa i custa 
do mesmo povo que o3o se nega á contri- 
buir com o seu contingente. 

V.—Morreu o grande capitalista. Joa- 
quim deSouis Frei(*e, pai do Dr. Jo3o Ne- 
pomaceno ; calcula-so a fortuna que dei- 
xou em 400 contos, qoe serão divididos 
entre a viuva e4Glhos; o Sr. Sousa ha 
de fazer muíla falta ao cummoccio deste 
praça ; pois que nu tempo da feira de bes- 
tas comprava-se o vendiâ-se tropas sem 
dinheiro n'algibeíraf mas lendo sempre 
em vigia o dinheiro üo Sr. Sousa, que o 
dava á prêmio, ou rebatia letras ; o sen 
capital cm giro anda quasi em 200 con- 
tos : nSo 6 debalda qaa alguna o 'obama- 
vão—o AelAfcAíU do Sorocaba. Apoiar 
de não serem estas linhas escripias em fôr- 
ma de necrologia, finalisarei a noticia 
como 6 do uso e costumo—a ttrra lhe s^a 
üve.» 

VBGulilAile  de Oirelt** 

RUETORICA. 
Plenamente approvados. 

CirlM Augiuto de t^lr», Antônio Manoel dós 
Reis, Liicai Antooio Mootairo d« Cailro Júnior, 

- Anlonio Moreira Birro», Francisco de Paula Pe- 
I rciraB«rboia. Joaquim Felieio Pinto de Alinci- 
I da a Cailto, Saigio Frauciieo da Souia Castro, 

Simfticiter approvadoi. 
Cândido José Corréa,Eniiliano Pinto Hartim, 

Domiciano UonUirode Caitro, 
Víepprovadog. 

Joaquim de OliTeita   Bailoi, Antônio Vai 
Pinto Coelho, losÈ Augusto Pereira. 

Levantarão-se do exame. 
Francisco de Oliveira Pinto Dias, Antônio Be* 

ncdíclo de Cerqnelra Ceiar, Antônio  Luii  Ra- 
mos, Carlos de Assis Figueredo. 

Não comparecerão. 
Cândido Pereira Barreto, Diogo Dinii Cordei- 

ro, FranciKO Antônio Farnira. 
Não farão ckamadot. 

Joaquim Joiá Vieira de Csrialho, Manoel de 
Magalhães Couto, Theofilo Bernardino Boptisla. 
FaociiO) LeojMldo Teiietra Leite, losé Anlonio 
a Cunha, Joaquim Gómes Ribeiro de AjelUr, 
Joiá ADlonlo Gomei de Maneies, Hanod Ibvo- 
doro Sosreg, Carlos Francisco Alrim, Cbristovão 
Correi a Ciilro, Joio Machado da Silveira, Joa- 
quim Galdino Gomes da Sitre, Joiú Bernardo 
Brandão lunior, Joij Domiaguet doe Santoa Jú- 
nior, Luii Pereira de Castro Juntar, Btrnardo 
Taveita Júnior Joié de Ramos Corrêa a Silva, 
João da Lemos Snchas Caitallo-Branco, Joié dos 
Santos Pacheco Lima, Harlim Baniisla Teixeira 
de Almeida, Mfinoel Forquim Teixeira de Al- 
meida, Cariai Áiíguslo Najlor. Luís Carneiro 
MoBloiro, Manoel Anloaio de Passos, Saído Sa- 
raiva Nogueira, Cláudio Goniet Ribeiro Lailàe. 
José Eliii Ayns do Amaral, Cnslodio Joie Lei- 
la da Sairei, aonriqua José da Silva Júnior, Ál- 
varo Roberto da Cunlia Monteiro, Joaqoin Ri- 
beiro dos Santos. 

Pelameza de Saola casa de Mizerí- 
cordio desla cidade, se faz publico 
que DO.dia 17 de fevereiro próximo 
futuro se bade arrematar em praça iio 
coDsistorio da Igreja da Mizcricordla, 
uma parte do terreno pertencente a 
cbatiara denominada dos Inglezes, co< 
ineçando dez braças a quem do cór- 
rego lavapés e deste córrego em di- 
ante^ seguindo a estrada de Santos até 
encontrar com um vallo, que divide 
os terrenos da dita Santa casa, com 
os da antiga chácara do Cambucy. 

As pessoas que pretenderem o re- 
ferido tcrrcuo podem comparecer DO 
mencionado consistorio no. dia Indi- 
cado pelas 10 horas da manhS. S. 
Paulo 10 de janeiro de d856. 

O procurador da irmandade de 
santa casa, João Vicente de Brito. 

AO Barão de Jacareby fuglo no 
dia 20 de Novembro prMiíiio passado 
um escravo de oeme Caetano, com 
os siguaes segaliites: G* meio futai 
tem o rosto rcdoDdo.é cheio de corpo 
e baixoie, D8O tem barba, tem boa 
dentadura, falia multo bem, e é melo 
rõco; tem S5 annos de idade, mais 
ou menos, «é ciioulo do norte. 

Quem o apprebender, ou d'«llè 
der noticias certas terá uma boa 
gratificação,   .,.;,,; . .      ....:.. ..^ 

A. bottca da ruat «!• 
Imperador n* 4. 

Joaquim Pires Garcia acaba de 
receber um graude sortimeuto 
de boticas e gotas autí-choleri* 
cas do Exm. Sr. Dr. Paula Cân- 
dido presidente da junta de hy- 
giene publica do Rio de Janeiro, 

Estes medicamentos àpproVa- 
dos pela referida junta, e appli- 
cados com tanta etOcacia duran- 
te a epidemia oa Corte, são de 
primeira necessidade aos Srs, 
fazendeiros que nelles eocontra- 
raiD, sem davida, a salvação de 
toda a sua escravatura, se por 
desgraça, soas fazendas forem 
visitadas poi este horroroso mal. 

Cada botica, coutem todos os 
remediosmais empregados quan- 
do o mal graçava com mais in- 
tensidade, e leva uma folha que 
explica o tratamento qtie deve 
seguir o aflectado. bem como os 
pacotes das gottas aoti-cboleri- 

j' cas que cootdm cada um dois vi-J 
drínhos, sendo o n. f para Ós 
casos benignos e o n. S para os 

' de estado algido, acompanhando 
a fôrma porqne deve ser appii- 
cado. O annuncianie tem o pra-. 
zerdepòssuir os mencionados 
medicamentos, pois está cwto 
qne serão de grande utilidade a j 
quein for affectadódo ' mal. 

DA'-SE peto custo um soberbo piano 
dé C0LL4RD AND COLLARD, nO- 

1^0 : ÕUO^OOO. descida do Rozario, soi^ 

vincia de S. Paulo, tendo de mudar-se 
d'esta província ou do Império, e julgan- 
do-se n'csta data saldo de contas com 
todos os seus,credores, tanto desta pro- 
víncia como de fora delia qner como 
devedor, e quer como fiador, presuma 
nada mais dever a pessoa alguma. , $e 
porém alguém so jiilgar seu credor quei- 
ra até o dia 31 de janeiro do aono priS- 
ximo futuro de 1856 apresentar suas 
conus ou clarexas, por si, ou por sem 
procuradores, na cidade de Jacareby, 
lugar hoje de sua residência, que, sendo 
reconhecidas verdadeiras, serão pon- 
tualmoote pagas. 

Igualmente protesta nSo anouir a maU 
reclamação alguma depois de findo ifi 
prazo por este marcado* E pva.conbcir 
cimento de quem convier mandou publi- 
car a presente declaração. Jacareby^ 
2 de novembro de 18BS. (^-^A) 

CASA PINTADA DE lUlTAS CORES 
SS RUA AXiRCiftB Stt 

'U .'-■ 

H, J. V. FER 

FRANGEZ. 
[OM 91 annoa d« pratica, aando dai na-Ba- 

_ [npa e onsa no Hio de lanafco, leiaDla da to- 
01 os proceasos antigo* a modaroos ampiagadaa 

na aua atlo, sagundo os roaibores bojo conkaci- 
doa, tíngo o lava com parteifSo todas as qualida- 
dai da seda, lán, algodio. Unho, a as hiendaa 
mascladaideáadaealgodBo,aadaJaD,a algodio, 
lan,.eseda,&c., seja em pçcts ou chalés, vestidos, 
casacas sobre-caaacaa, càlcàs, eolales, matidlhas; 
capas, ponches. palia, hrdas, botinas, vêos, rendas, 
omatos de igrqa, cocheollhos, :marflm, Ac, ou 
mesmo em meiadas, leja prelo ou de qualquer cor, 
e conforme as amoslraa qae sé apresentarem.—O 
mesmo lava, slvqa a lustra á franceia com o maior 
aceio os chalés e rasildos de cacbemlra, flióafliila,. 
festas sam offender as dtrea,) as melai do sada a os 
ebapeos de palha e de cbill.—Também limpa e com 
appaieacia de novo os Mllõea a bordados deooto e 
prata velhos e den«rídos; igiulmente ttogaas plu- 
masepenachos.—Tira mofot das fkiendos delan, 
a de seda; lava e lioge as lõvaa de peilica, de ca- 
murça e outras.—Faz linta de escrever preta, roxo, 
e encarnada, (de encammcDda.)—Enfim occupa-se 
da todo D concemenie á sua arte, eobriga-sea saüa- 
fiunrcom promplidãoaa pessoas que o occuparem. 

As coras são ntas, e se MI respparecer o acliama- 
lotado a as flores das biendas de lan e seda cem o 
seu brilho primtUvo—Bmfim eom o lusitro e prepa- 
ro queO.annnnciante dt àsrasendas, eilas podem 
apparecer nos lulles ou em qualquer parte sen que 
o publico poksá laxal-as de tintas com o que muito 
1)odom economisar os senhores pães delhmillas, e 
ucrarem os senhores negociantes que tiverem petas 

arruinadas—Tinge por pretos rasoaveis. 
Tingeecobre chapeos de mola. 
O aonuDciante para prova de tudo quanto ailega 

sA desda que o respeitável publico d'e5ta capitale 
provincla o occupe, pois esta segnro do confirmar 
suas palavras pelo seu trabalho. &—) 

JBJL ABRENDA-SE por muito com~ 
(isfU modo preço, a chácara denomí" 

nada do Araçá, situada a meia légua de 
distancia desta cidade, de excelleote ca- 
minho, a qual tem soflrirel casa, bons 
pastos^ boas águas, e exeellentes. ter- 
ras para toda a lavoiira, estando além 
disso collocada em uni lugar muito -riso- 
nho o ^lubre. Arrèiida-se muito em 
conta e por bastantie'tempo. Para ver 
e tratar ua chácara dolP^caembú de Ci- 
ma. (2—3) 

brado n. 2. 
■-■ ■ ■-.ji.i 

A J. MAURÍCIO PEREIRA, (rua 
^•da. Freira n.' 17) delegado da 
companhia lAito-Bfktít^tíif de agçn^ 
cia, encarré^à^'de' fdzef promover 
negócios adilgavçis ouJudiciaése pes- 
quisas em qualquer parte'do Brazil, e 
Portugal, assim como cm geral dos 
qne forejq.depeodentes da Cúria Bo- 
mana.   .;.: 't , ,i ■.;!,! i- 

AINNÜIVCIOS,. 
NESTA lypographia se dirá quem 

tem um piauuo em bom uso para alu- 
gar. 

NA eidade de Pindamonhagba pereiia- 
se saber onda reside aetualmente o Sr. 
padre Franciseo Ferreira Garcia, f»ra 
negocio que intereça ao meamo Sr. este 
padre foi quadjntor na mesma cidade no 
annodelSSl, e consta acbar-sa oa pro- 
viocia de Minas, mas ignora-se .o lugar 
de soa  rezidencia. 

RIJA pO PIQUES 

. BECEBErSE enrommondas de lagao 
âê itú,'aoleiras, comielras, e batentes,'do 
compriiriaiito, Urgnra e grossara qiie B« 
quizer. Tio regréiúo dos carros que trans- 
portão èslís òtiejetioa, encarn^-io de 
mandar condosír para Itú, Sorocaba, 
Campinas, Porto-fèliz e Plrapora, todo e 
qualquer Volume por mais pesado qoe se-* 
jão, o preço da cohdoção tratar-se-^ba, i 
vista doobjecto a conduzir.        (3-~6) 

JOSÉ 
dor 

FRANCISCO MALTA, mora- 
da  cidade de Jacareby, pro- 

H.  WIEHHANN,  vende a 
soa chácara sita na fregnexia 

 4o Braz, a qoal tem grande 
 para numerosa familia, arvoredos, 
pateoi etc, para ver e tratar na mesáMt 
chácara á qualquer hora.   ■        (2-^S) 

IQIII resido na rua do Rozario n. 19. 
JCiS. Pauto, 23 de novembro de 18S5. 
Dn. THKODORO BEICHBBT — MEDICO, 
OPERADOR E PARTEIRO. 3—3 
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